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INTRODUÇÃO: O processo de conscientização e de aceitação da explicação
sobre os malefícios do cigarro é um trabalho árduo, mas relevante e que merece
discussão  em  ações  educativas,  em  especial,  quando  se  trata  de  pacientes  com
lesões  de  pele.  Assim,  o  uso  de  uma  tecnologia  educativa  é  uma  ferramenta  de
fácil  entendimento,  a  qual  permite  o  uso  para  os  mais  diversos  públicos  alvos.
OBJETIVO:  Relatar  a  experiência  do  uso  da  representação  de  um  cigarro  como
tecnologia educativa para pacientes com tratamento com feridas. METODOLOGIA:
A  atividade  foi  desenvolvida  para  os  pacientes  do  ambulatório  de  feridas  de  um
hospital  universitário  em Fortaleza-CE,  pelos  integrantes  da  Liga  de  Enfermagem
em  Estomaterapia  da  Universidade  Federal  do  Ceará  (UFC),  por  meio  de  uma
dinâmica que consistia em perguntas destinadas aos pacientes sobre os malefícios
do consumo de cigarro, os quais respondiam se era mito ou verdade e também foi
realizado  a  exposição  das  principais  toxinas  presentes  no  cigarro,  seguido  das
consequências  deste  para  a  cicatrização  das  feridas.  RESULTADOS:  No  primeiro
momento,  após  fazer  uma  breve  introdução  sobre  o  tema  e  explicar  sobre  a
tecnologia,  as  perguntas  foram  realizadas  aos  pacientes  e,  de  acordo  com  a
resposta, foi realizado um alinhamento dos conhecimentos prévios dos pacientes e
posteriormente  finalizou-se  com  a  explicação  dos  efeitos  sistêmicos  do  consumo
do  cigarro.  Durante  a  realização  da  dinâmica  os  participantes  foram  bastante
participativos  e  interessados  na  temática  abordada.  Por  fim,  realizou-se  um
momento  de  tira-dúvidas  com os  pacientes.  CONCLUSÃO:  No  início  da  dinâmica  
notou-se  dificuldade  de  prender  a  atenção  dos  pacientes,  mas  com  a  atividade
lúdica  a  dificuldade  foi  solucionada.  Ademais,  percebe-se  uma  necessidade  que
sejam  desenvolvidas  mais  atividades  educativas  com  uso  de  tecnologias,  como
essa, com o intuito de abordar temáticas sobre prevenção e promoção da saúde,
gerando melhor qualidade de vida aos pacientes.
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